
SEMANARIO INDEPENDENTE
. '_

JARAGUA' DO SUL - Estado de Santa Gatharina, - Brasil
. -

Proprietario-Director : Arthur 'Müller'

Anno 6
)C w

Recolhimento . "sni ge�
Deris" de notas

----

De um a't.tigo. do. ,,0 [ornal"
belle diario carioca, extrahirnos
oS commentarios abaixo, reíeren­
tes ao recolhimento das notas
de 500$ e 1 :000$ feitas pelo.
Banco. do. Brasil e. que de 30 do.
próximo passado em diante per.
deram todo .o seu valor.
l.Iepois de reíerir.se ao edital

publicado pelo Banco. diz o CI i
terioso collega :

.

O próprio Thesouro Nacional
nunca agiu, na especie, com tanto
desassombro. Nunca, cedula al­
guma, de curso forçado e de res­

ponsabilidade directa da admini·"
stração publica, foifrecolhida, pre
cedendo prazo assim demasiado.
curto; nunca o papel moeda per
deu subíta e totalmente o seu va­

lar, dfcorddo o prazo tNllrcaçlG·
para a substituição das notas a

recolher
Entretanto agisse de sernelhan­

te forma o Thesouro e, não dei­
xando. de ser uma extorsão, com

todas as suas características, ainda
se poderia justtfiêar o irnprol.í­
doso expediente pela eireumstau­
cia do lucro beneficiar a econo-·

mia collectiva ; tratando-se, pot ém
de Uma instituição particular, co­
rno é o. Banco. do Brasil. embora
no gozo de faculdades inherentes
e pnvítívás do poder, por este
outorgadas, não no Interesse dos
índividuos pa rticulares que as

exercem, mas em beneficio. do
interesse nacional, não ha como

qualificar essa ligeireza que, se

na lei não. encOl,ltra apoio, no

ponto. de vista moral, aberra de
tQda li cQnc�'pção passiveI.
O titulo. do Thesouro, de curo

so fo.rçado ou não, de moeda o.u'

de papel moeda, não. é mais do
que um vale de deposite e, como.
tal, naO podem deixar de ser CQn.

derados tedos aquelles que, per
força· de lei, a elle sejam equipa·
rados, como. acontece com as no·

ta's do. actual banco. emissor.
Nunca o ThesQuro Plocedeu

o. recQlhimeldo de suas notas,
com aviso. menor de doze mezes

findos os quães muitas vezes ainda.
prQrogados, 0 piejuizQ parcial,
de periodo a periodQ, facilitava
a divulgação da providencia, ciro
cumstanci,3 que não pareceria de
desprezar em qUllquer outro pliz
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dação, urgente, dos sectarlos que
estavam corroendo a obra d�
dictaàor,' execrado. por um e bem.
dito PQr outros.
Mussolini está, possitívamente,

entre a espada e a parede. Ou
mette a adaga até aQS copos no

corpo. cancerado do. banditismo.
politico. que o. rodeia e assolapa
a sua reputação. mundial, ou re,

eua até a parede de um fetichismo.
millenar.
Chegou o. momento socíotogíco

de Mussolini provar se a sua
mão é de ferro ou de estanho.
A escolha desses metaes tem

de ser feita por elle e selecéi­
onada sem perda de ternpo, SQb
pena de ficar sepultado nos sn,
cerces da grande obra que tem
erguido, aos poucos, com uma

tenacidade admiraveJ e argamas­
.sada com os conhecimentos bis­
toricos do povo italiano.
I MUSS01ini garante que vae fa·.
zer justiça. Oxalá ella venha,
sem receio. de que baja de íruc­
tificar. Essa justiça, subentende
á eliminação :politica de uma
hoste malevo la contra a propria
politica que a mobilisou, a qual
eliminou Matteoti. •

E que das cinzas do corpo. de
MaUeotti resurjam acontecimentos
taes que Mussolini possa, emfim,
dar tranquillidade a Italia eno­
brecída,

de �ior leitura e que não pode não será a concíusão. -,

O art. 14
,deixlf de ser tomada em muita da lei de 1897, exemplo, que
consideração no Brasil, onde, mes prorogou o. privllegio do. Banco
mo aqui nas cercanias da capital francez, prescreve que o curso.
do paiz, muita gente ha que não. legal de um determindo typo de
'lê um jornal, quanto. mais o "Dia· bilhetes pode á ser supprimido
rio Official".

.

a requerimento do Banco, ficando.
Avalie-se por alli o que se pas este, porem, em divida para ope­

sará nos sertões do F1QSSQ vasto. rar o. reembolso, á vista e em es­

território, onde ha propriedade :'

pecre, desde que sejam apresenta­
capazes da visita de notas de CQn- dós na sede em

.

Paris, na succur­
to. de reis e de quinhentos mit saes e em todas as agencias au.

reis, distando da séde do Banco xiIiares e, isto, sern limitação. de
do Brasil, mezes, trirnestes e meso prazos quaesquer.
1110, semestre, como acontece, por Deante, pois, desses preceden­
exemplo, no valle do Amazonas tes e dos principias da nossa le­
uas estações de maré baixa. De- gislação e da própria rsoral não.
mais, os avises so são publicados é possível que, -no dia 30 do cor­

na imprensa dós pontos em que reute mez de junho, o governo.
estejam a sede e as agencias consinta ao Banco. do Brasil
do Banco, ao passo. que suas no- apropriar se do valer recebido."
tas tem curso. !orçado em �Qdas declarado nas notas

. porventUt;te
as cidades, villas, povoaçoes e não trocadas e ... em poder de
sítios, onde quer que haja .paga- quantos, comeulsoriamente as

mentes a realizar.
.. 'aceitaado, tiveram a Ingenuidade

I

��s, sobre. não haver lei que de conserval-as, confiando na pro-
.
habilite tal dispanterio os proce- bidade da administracção Iínancei­
dentes, na especie são todos con- ra do. paiz.
trarias ao expediente adoptado
pelo. Banco. -No regulamento
da extincta "Caixa de Conversão
argtigQ 18, referente á possível
alteração da taxa de 15 dinheiros
ha o seguinte:

"Exgottado o prazo fíxa­
do (nunca menor de um

anilo) continuará o troco. du
rante cinco annos contados
da data inicial do troco, CQm
desconto. 110 valor dos bio
lhetes.

. Quer dizer, depois de decorri­
do. o. prazo mínimo de um anno

as notas spffretiam desconto par­
cial de cinco, dez e quillze por
cento em cada um dos tres pri.
meiros semestres e de vinte por

'

cento. do. .qtMUtQ �emestre' até o

decurso de cinco anilaS, quando
prescriptos os bilhetes, o valQr
integral destes revertia "em fa·
vor do fundo. de que trata o. art.
9. da lei n. 1.575, de 1905." No
Banco do. Brasil, findos os sei.s
mezes desse aviso, a medo. publl.
cada, em local que muita PQuca
gente devassa, a prescripção se

opera em favor dos accionistas,
QepQis de deduzidas as percenta
gens a que fazem jus os membros
da directoria e o.S demais empre·
gadQs do. . lnstituto.

Se da legislação. brasileira, fQr·
mos buscar parallelos na organi·
zação bancaria estrangeira, :Qutra

"Ha males que veem por bem",
- é proverbio. e dos melhores.
Em todas as maniíestações da
vida. humana, nas suas relações
com os interesses collectivos, elle
tem applicação .opportuna, mas

onde mais se radica forte como.

synthese é na vida politica das
nações. O assassinio de Matteotti,
bárbaro aos olhos de todo o.

mundo, e com razão cQnsiderado
tal, serve de pretexto intelligente
para Mussolini depurar o. fascis·
mo. do bandhismo sectariQ.
E' lamentavel que se hai!! per.

dida a vida de um homem que,
pela sua mocidade impetuosa e

intelligencia clara, tão bQns ser·

viços poderia prestar ao. seu paiz;
mas, aqui, o. paradoxo entra como

base de urna affirmação que
muito tem de ironica, visto que
a vida, toda ella, é feita de CQn­

trast�s' tragi cQmicos. A perda
de MatteQtti dará lucros ainda
não bem calculados a Italia äe
Mussolini.

E desses ganhos occasiQnaes,
um sQbresae, elQquente e grave,
ine�perado e bellQ, humano e

profundamente nacional: a liqui-

.: Recebemos ha dias uma carta
de Joinville, chamando a nossa

attenção sobre um facto. que­
merece uma vista de olhos das
autoridades.
Preamhulam pelas ruas e na

garre da estação. ferro viaria
uma chusma de menores ven.­
dendo. bilhetes de loterias.
E' o. flagellQ dos viajantes

alem de ser uma escQla de va­

gabundagem.
Quantos menores ali come­

çam e acostumam.se em tedos
03 Vicioso
Vivendo na cQll}pleta ociosi·

dade, descolõJhecendQ por absQ·
luto. o. trabalho honrado, esses

menQres, devem merecer a ato
tenção. de quem de direito..
Na chefia.da policia em lain
ville telpos um digno. Qfficial
que' tem desempenhado. COlß
maiQr esforço a dedicação.
seu- cargo.. Saneou a cidad
dos ladrões e vigaristas.
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Ao capitão Guedes, portanto,
dirigimos esse apelo, se é que
está a seu alcance evitar maior
mal.
Prohiba a continuação desse
abuso e terá prestado um ser

viço não s6 ao publico, como

aos menores mesmo, que mais
tarde, quando entrarem no ca­

minho do trabalho honrado,
hão de lhe ficar gratos, pelo
serviço prestado e o publico,
mais uma vez terá justiça aplau
dindo o competente Delegado.

'------<ret'

o sr. deputado Per reira
Lima é entres istado peJa

"A Patria" do Rio
- O brilhante díarlo carioca liA
Pátria", a que Dir.iz Junior em

presta a beleza do t seu espirito
sclentillante, entrevistou sabbado,
21 de [unno, o SI'. deputado fer­
reira Lima, dedicado represen­
tante de Santa Catharina na Ca­
mara Federal.
Como sempre acontece, o de

putado catharinense falou com
muita segurança ac-erca do I's­
tado que. representa, tendo as

suas palavras causado magnifica
impressão em todas as rodas que
,se interessam pela nossa terra.

O sr. deputado Ferreira Lima
se referiu as explendidas condi­
ções do progresso barriga verde,
que é o resultado de um traba­
lho perseverante e patriotico de
um estadista, estendendo se

.

mais
demoradamente sobre os munici­
pios de Joinville e Blumenau, de·
monstrando, por meio de dados
estatisti!:os, o grande e notavel
desenvolvimento deste ultimoJl1u,
nicipio, .

Ficou oerfeitamente acentuada,
I1!ssa entrevista, a prosperidatle
actual do nOSS<D Estado, assom·

brosa e digna de ser meditada,
pois ella representa o esforço de
um Estado territorialmente . pe·
queno e que tem vivido �xdusi­
vamente dos seus proprlos re­

cursos.

Sobre a estabilidade e a força
da politica catharinense o sr. de,
putado Ferreira Li na teve,' tarn
bem, a opoortunídade de se re-

. ferir, reaffirmando o mcontcsta
vel prestigio do sr. dr. Hercilio
Luz que, apoiado pelo povo e

apoiado pelos vultos rnais repre­
sentativos e tradiccionaes da po
lítica" barriga verde, vae c ms­

truindo a Santa Cat a ina de
amanhã, força nova nos novos

destinos da Patr ia cornrnurn

.
Aos serviços prestad s á Santa

Catnarfna, com dedicação e aceno

drada tenacidade, pelo sr. depu
tado Ferreira Lima, juntá se mais
esse, cujo fim é divulgar a gran
deza económica, pstitica. e social
da nossa terra - para sempre
bemdicta e querida entre as terras.

(Da Republicu)
...... _.,

Revisão constituciOnal
o Paiz publica a longa entre­

vista que o seu 'director João La­
ge obteve do sr. presidente da

Republica sobre a projectada re

visão constitucional.
O dr. Artbur Bernardes come

çou apreciando a attitude que
o Paiz assumiu desde o tempo
de Pinheiro Machado, batendo-sé
firme ao lado deste chefe politi­
co pela revisão. Achou, então,
justos os receios de Pinheiro Ma.
chado sobre a reforma constitu.
clonal, mas ponderou que os tem
pos mudaram; por isso, as ne

. cessidades do paiz são muito ou­

tras, não permittindo 'que a que.
stão fosse adiada.
.

Frisou, porem, que na projecta­
da reforma' os pontos capitaes de
natureza politica, que provocam
disc_ussões apaixonadas, foram
afastados do 'debate, que s6 de�
verá ser aberto sobre determi!1a­
dys pontos, cuja neces�idade está
no animo de todos,

.

.evitando ir­
ritações, mantendo firmemente os

princip�os calJitaes que constituel11
a base da nossa constituição.
Justificou a sua iniciativa pro.

pondo ao Congresso a reforma,
expondo a necessidade de encero
rar com equilibrio os ;nossos or­

çamentos, porque, do contrario,
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Obedeça .b

Este.Irrtpulsol

e dê ao seu organisllto o reconstituinte '·1que elle ha tempo reclama:. '

Comprae Emulsão de'�Scott.
\.__iii546Í1D__.. •__..__...._� .._._J

não lhe será possível administrar.
Como pagar, pois, o que devemos
perguntou s. exa, Os .saldos or­

çamentarios não existem; recur­

S,\S internos para fazer appello ao'

credito dentro do paiz tão pouco
05 tenros.

A necessidade de recorrer ao

credito externo é 'Indíspensavel
mas o credor estrangeiro pode­
rá, C)rP. razão, nos perguntar:
"Como quer o, Brasil que nos,
que temos. procurado auxilial-o,
hzendo·li:e creditos de que não
tem sabldo usar, a ponto de se

collocar na si uação de exigir dU1S
-rnoratortas, possamos ainda fazer
lhe novos creditas, se-n a garan
tia de' que nãe continuará na falta
de providencias que collocou em

tão angustiosa situação?
Todo o nosso mal está prínci­

....almente nas caudas orçamentarias
que, so com a reforma da Con­
stituição, poderão desaparecer,
estabelecendo que essas caudas
são illegaes. .

Pasou depois a occupar.se de
outro importante ponto que é a

necessidade do veto parcial.
Demonstrou qu- essa idea foi

recebida com geral apoio pelo.

Congresso Nacional.
Tratou de outros pontos ex­

postos na sua ultima Mensage-n
dizendo: "Chegamos a extremo

tal que o meu governo sente a

n -cessidade de fazer obra 'pará o

quatriennio, principalmente para
o futuro, sem o que será inutil
qualquer esforço."
Continuando, accrescentou que

o seu ardor e o seu enthusiasmo
com que trabalha não tem c?mo
objectivo s-uão o da deixar
o nossso paiz em condições de
de enfrentar o futuro e d� saber
corresponder aà qae t090S nos

esperamos da sua grandeza e dos
seus destinos.,

(Da Republica)

* * Desde 1. do cm'rente que a
* , .

S. P. Rio Grande mais uma

vez augmenta suas tarifas.
Não sabemos porque, ,e meso

mo não podemos syndicar por­
que a S. P. R. Gr. consegue

do governo tudo o que quer
e o governo nem siquer a O·)! j.
ga a cumprir com seus deve­
res para com o publico e con­

sequenternen.e com o governo
que esté no dever estr ícto de
defendei o
Iremos pagar mais 10°10 nas

. passagens e rnais augrne.ito em

fretes de diversas mercadorias.
N) entanto, quando se re­

quisita um wagon na referida
via ferrea até desesperase por
esperar.
A poderosa companhia teve

milhares de contos de reis de
lucros, no anno passado, não
melhora 03 vencimentos de
seus operarios e empregados,
tem a linha e tudo em péssimo
estado; emfim não satisfaz as­

exígencras a que o publico
tem direito e não sabemos por.
que ainda obtem do governo
tantos fa vores.

A questão das re-para­
cões

O presidente do Conselho de
Ministros, sr. Herrict, pronun.
ciou um discur-so na Carnara dos
Deputados, fornecendo informa­
ções sobre a sua recente entre.
vista com os chefes dos gover.
da Inglaterra e da Belgica, srs.
.Mac Donald e Tueunis.

Declarou-o S'·. Herrlot que o

sr. Mac Donald e elle tinham
concordado em que se a Alle
manha fosse leal' patâ com os

alUados não seria perturbada,
mas no caso contrario, não se·

ria poupada .

O chefe do gabinete repetiu
as mesmas declarações NO Senado.
sendo applaudi.ío pela esquerda
ernquanto os gaupos da direita
permaneceram em silencio.
O sr Herrlot disse no correr

de seu discurso no Senado:
"Eu não podia abandonar a

segurança dada a frança pelo
tratado de Versailles -a respeito
dos territórios que se acham sob
o regímen franco belga. As con­

dições dessa segurança serão sub­
rnettidas ao exame dos peritos
militares.

.

Nas nossas conversações ficou
combinado que a Conferencia
dos alliados se occupa da ques­
tão da cooperação britannica
para a manutenção da paz e das
garantias que devem ser dadas
a França contra urna passivei
aggressão por parte. da Alle­
manha.
As decisões da Conferencia de

Loudaes não serão apresentadas
afim de serem discutidas e acei
tas.

Respondendo a varias pergun .

tas, o sr. Herriot declarou' no

.
Senado que nas. conversações dê
Londres e Bruxellas sobre a oe·

cupação militar do Ruhr não se

cogitou de alienar a liberdade
da França e da Belgica.
Relativamente a possibilidade

da Allemanha deixar de cumprir

,.
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as disposições do plano Dawes,
o sr. Herriot disse:
"O sr. Mac Donald me aíflr­

mau que no caso da Allemanha
faltar aos -seus compromissos, a

Inglaterra promettia solernnernen­
te ítcar ao lado dos allíados.
.

.

Os. sr.s-. Theunís e Hymans
estão de perfeito aceerde com

nosco, não se tendo manifestado
a menor difficuldade, sobre qual­
quer dos pontos discutidos. Le­
vantei a- questão das dividas in­
ter alliadas em minha entrevista
com '0-, sr. Mac., Donald, 'reco·
nhecendo este que a mesma ueve

ser tratada sern demora. Insisti e
ainda insisto em que a situação
da França a esse respeito é des­
favoravel a menos que se obte­
nha uma solução eqtíífativa so­

bre o assurnpto,"
- Consta em Londres, de íon­

te autorizada, que os alliados con­
vidarão a Allemanha a lazer se
representar na Conferencia inter.
Alliada que deve realizar se em

Londres, no dia 16 de j nlho pro
'

ximo,
Espera-se com certeza que o

sr. Stresemann assistirá á Conte­
rencia e provavelmente, o chan·
ceJler Marx.

'

Diz se que os aliiados planejam
em primeiro legar, organizar o

projecto expondo a forma em que
pode ser applicado o plano de
reparações do general Dawes,
afim de .ser approvado pelos go"
vernos alllados representados na

Coníerencia.: sendo mais tarde
chamados os representantes da
Allemanha afim de exporem o

seu ponto de vista e apresentarem
as modificações que julgarern.ne­
cessarias afim de serem discuti.

- das.

'_

_ .........---

A� fman�a� na�iona��
e B missão inglezs:

Segundo, informações idóneas
sabem03 qu e o relatorio apresen·
tado pela Missão Ingleza, presi·
dida 'pelo sr. Motitagú,' elogiou
as inidativas do governo actual,
no sentido de normalisar as nos·
sa3 finança:;.

Nesse relatorio /0 sr. Montagú
certamente tendo notado falhas
na nossa v.ida economica, acon·

selha o desenvolvimento dos
meios de tratJsporte, It methodi·
'sação dos meios de transporte, a

methodisação das l1o�sas culturas
e a 'reforma de alguns 'serviços
publicos, julgados p;!la Missão
Ingleza como não corresponde,ndo
as nec�ssidades prementes o

Brasil actual;
Ora, o relatoria Monlagu po

derá parecer a alguns 'patriotas
estremados um estendal de cen·

suras visando outros interesses
secundl;lÍ'Íos.· Mas,a raciocinande
um pouco, veremos que essas

censuras, se é criveI chamar·lhes
assim, traduzem amplos ensi la·
mentos, ilIiás dados como sugges ,

tões amigas de um grupo de ho
,

mens que veio ao Brasil com jaco do podes, temporal. O ehe­
olhos de ver e' com a pratica fe da egreja não abdicaria do
dos mais altos problemas contem- seu reino terrestre, porque obrí­
poraneos. gado a exercer seu ministerio so-

as conselhos seguidos são pon. bre os fieis do mundo inteiro,
·
tos de vista generalísados. Pode- não poderia admittir que seu di­
rão ter produzido alguma im, retto de soberania não fosse ga­
pressão desravoravel aos "enragés' rantido e consagrado pela posse
patrioteiros, mas não 'os devemos de um dominio terrestre. O pro.
considerar senão como ponto de testo de Pio manifestou se em

partida de uma vida nova, de muitas eneyclicas. Falava aos fieis
resultados ma is praticas e de so- na captiveir voluntario em que

· luções rnais equitativas com o es- vivia o soberano do mundo ca,

píríto da epoca.' tsoüco. E foi assim que Pio IX
Montagu e os seus illustres o ultimo paparei, creou um prín­

companheiros percorreram algu- cipio, semeou uma tradição, im­
mas zonas do paiz e ficaram pas- pondo ao papado um luto que
mJS que as enormes posstbilída- ainda dura. Basta consultar, entre
des económicas do Brasil não-ti. 'outras, a encyclica "Ubi arcano"
vessem sido »té agora aproveita- de Pio XI, para comprehender
dás sabiamente. Enalteceram a a intransig-ncia com que o Va·
iniciativa particular, que mais

. tícauo continuou a pugnar pela
serviu para por em destaque o "lei das garantias".
descaso official de celtas expio Por seu lado, a monarehía ita-
rações de terra ube rima. Iiana nunca quiz ceder" conscia
A missão fez seus calculos. Es- dá legitimidade de seu direi.

tudou, embora rapidamente. quaes r to unico sobre Roma. Nunca
os íructos a colher e eoisiderou concordou em restituir aos papas
muito bem que a tel ra brasileir a as s -te collinas sobre· as' quaes
do que precisa é de trabalho in- o poder espiritual e-o .temporal
telligentemente orientado. Daai edificaram It sua autorídase. Roma
os seus conselhos. Dahi o esti iutangivel - eis a synthese da
mulo dos seus ensinamentos que theoria politica do reino, opposto
não deveremos deixar sem res

'

a identica pretenção do Vaticano
postá, 'que revertem em proveito Mau grado essa formula rija, a

· do paiz, que a natureza fadou monarchia italiana não hostilisava
com dotes que outros paizes in a cidade Santa, antes monstrava se

vejam. respeitosa, em relação a soberania
O relatado Montagú, sendo Um espiritual do papa." É apesar

elogie permanente as nossas fa dos pontes de vista diametralrnente
culdades de trabalho, deve ser' oppostos, quanto ao dominio de

, respeitado se seguido. Isto sob
.
Roma pode se dizer que os velhos

pena de ficarmos na rectaguarda dissentimentos estavam perdendo
das outras nações da America do suas arestas e seus espinhos.
Sul; "ue não são m.ais ricas .de A grande guerra muito con­
energias e :d� rneritos propries tribuiu para a :suppressão desse
como o Brasil, que Montagu em mal estar. Com ella resurgür uma
boa hera enalteceu e aconselhou. nova Ilalia, que lfie advém da

presença, em seu seio, da sede da
egreja catholica. A egreje repre-

P.o)1'tl'ca' ínteraaeíenal senta para a italia não so um
• " ornamento, como uma força que

pode muito -bern servir para a'
expansão italiana. Quando, em

1921, a França relatou relações
cort;) o va�icano, foi com ciumes
que II lIalia contemplou a �nova
amizade ... A lei de 1871 co·

meç!)u a peder, no espirito pu·
blico, seu caract;:r sacrosánto i pa
ta realizílr a paz com a SantaSé
o Quirinal se disflOZ a fazer con·

cessões, trazendo:i baih, nova·

mente, a "Iei das garantias" ..
Mas foi, sobretudo, com a as

cenção de Mussolini ao poder
que a Roma Real comt'çou a in.
sinuar se para captar as graças do
Vaticano. Em 11 da,.março de
1923, o commissario reàl de Roma
visitou o' cardeal PompHi, sem

temer que lhe succedesse o que
acoRteceu, no tempo de Crispi,
ao principe Torlonia, demittido
por essa mesmo motivo. Em 20
de setembro de 1923, conforme
a tradicção,

-

commemora·se a en·

trada das tropas dê Piemonte em

Roma i mas os discursos officiaes
evitam réferencias e commentarios
que possam desagradar ao Vati
cano. fi-, uma aUenção mu'ito sigo
Rificativa. Mussolini não ficou ahi

Mussolini e o Vaticano

Ha indicios de o Vaticano e ö

Quiri.nal .- diz o "Correio da
Manhã" - separados desde 1870
aspiram a reconciliação. O go·
verno fascista, abrindo novos ruo

mos á politica italianJ· parece dis·
posto II resolver a velha "questão
romana". Vejamos, pois. quaes são
as condições actuaes da guerra
travada, durante tImtos annos, en·
tre a margem direita e a esquer­
da do Tibre.
Quando a ltaUa transferiu para

Roma a sua capi'al, tirando' a
Santa Sé o seu patrimonio secu­

lar, homm!i publicQS procuraram,
dö melhor modo, regular a novas

condições- do papado. foi assim
elaborada a famosa ;,Iei· d.as ga­
ran,tias" reconhecendo ao' papa o

direito á inviolabilidade de seu

palado e. de sua pessoa, assegu­
rando.lhe tambem a communica­
ção livre com todos os catholicos

Mas a egrej� julgava se com

direitos sobre Roma, aos quaes
não renunciaria. Pio IV não con·
cordou, por isso, em se! despo.

transformou a politica religiosa
do Reino combatendo a Maçona·
ria, expondo o crucifixo nas es­

colas e nos hospitaes. fntroduzln­
do o ensino religioso nos colle-

-

gios primarios e fazendo favores
aos missionarios e ás missões.
O Vaticano, por sua vez, adop­

tou uma politica conciIiatoria
para com o Estado. Benedicto
XV suspendeu officialmente a

interdicção do voto, revogando
a encyclica "Non expedit", de
Pio IV, que prohíbía aos catho­
Iicos italianos tomarem parte nas

eleições e nos negocias publícos
Os soberanos catholicos que, para
serem recebidos pela, Santa Sé,
eram obrigadosa regra especiaes,
tendo em vista as suas relacões
com o Quirinal, são hoje acolhi­
dös, ainda que estejam em Roma
na- qualidade de hospedes do rei
da Italia. Finalmente, Pio XI, no
consistorío secreto de 24 de mar­

ço ultimo, oito dias antes das
eleições, elogiou o governo fas­
cista.
As barreiras que se oppunham

a reconciliação dos dois poderes,
parece, assim, que estão caindo.
Quaes as condições da paz en­

tre o Vaticano e o Quirinal, caso
se viesse a verificar? .Uma das
solucões propostas consiste no

, seguinte: o papa, que actualmente
dispõe de Vaticano, do Latrão e

de Costel Oandolpho, a titulo
somente de usufrutuaria, recebe­
ria da Italia esse terreno como

propriedade. Esse tarritorlo cons­
tituiria um pequeno Estado e a
soberania pontifical deixaria de

. ser urna flcçâo. Outra solução
foi alvitrada, segundo a qual o

reino da Italia nenhuma conces­
são territoria . faria. Seria, por
ella, confiado o caso á Sociedade
das Nações, que organísaria uma
cal ta internacloual garantindo a
soberania e a independencia da
Santa Sé.' Essa garantia politica
e juridica valeria peta garantia
territorial, que a Santa Sé per­
deu desde 1871.
O ternpo dirá' qual de lias será

a escolhida, se ainda dentro dos
nossos dias se dér a reconcilia·
ção dos dois poderes romanos•.

.

(Da A Capital)
. -_._- .

NOTAS)B FATOS
Carestia da vida

o dr. Arthur Bernardes, pre·
�dente da, Republka, prezidi
uma demorada' reunião ministe
rial para estudar a car�stia da.
vida.

S. Excia. assignou' o decret
'concedetado o praso de 60 dia
para isenção, ein todas as alfa
degas do paiz, de direitos,... taxa
e expedientes para os generos d
primeiras necessidade e autorl
zando' ao ministedo da Agric
tura a adquirir no exterior, d
de já, tOO.OOO saccOs de afr
200.000 de assucar, 27.000 ca
XiS de banha, 4.500 toneIa
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, m;prç

de batatas, 200.000 de milho,
40.000- saccos de feijão, 40.000
fardos de carne secca e grande
quantidade de outros generos de
primeira necessidade.

Foiencontrado o cadaver
de Matteotti

Telegrammas de ultima hora
procedentes de Roma, dizem que
foram suspensas as [investigações
no lago de Vico, visto ter sido
descoberto o corpo do deputado
Matteoti.

Q facismo se encontra na
uliima phase

O jornal "Daily New", de Lon­
dres publica um [telegramma do
seu correspondente especial na

fronteira italiana, onde o mesmo

se encontra para escapar a. cen­

sura, declarando que' o :fascismo
entrou na sua ultima pnase,
Imíormajainda o correspondente

do jornal londrino que o povo
italiano está cançado do governo
do dictatador Mussolini e que o

paiz se mostra agi.ado, sendo
inevitavel a

.

queda do primeiro
ministro.

Effeitos da democracia
yankee

Em Tokio continuam as rnani­
Iestações centra a lei norte ame.

ricana prohibitive da irmnigra.
joponeza para a republica do Tio
Sam.
Durante umas dessas maniíesta

ções patr íoticas um exaltado pe­
trau sorrateiramerte na sede da
Embaixada dos Estados Unidos,
conseguindo arrebatar a bandei
ra "yankee", que tremulava na

saccada do predio.
Surprehendido pela policia o

desconheciJo fugiu apressadamen­
te levando comsigo a bandeira
O facto causou grande sensa

ção, especialmente no meio di
plomatico junto ao governo do
Japão.

As finanças Brasileiras.
,

"The Statistic", que é uma das
mais autorizadas revistas ingle.
zas em assumptos financeiros,"
acaba de publicar um Importante
estudo sobre a pr oducção do aI
godão no Brasil, cpm dados que
lhe foram íorr.ecídos pela Mis­
são Pearse e pela Missão Mon­
tagú

Jtr::bas essas missõ:s, que são
comp�tas, como �e sabe, de ai·
guns membros do Syndicato.All­
glo Brasileiro dt Algodão, 'preso
aram a referida revi.sta ilJteres
tantes impressões, cOil'provadas
por estatísticas, sobre a cultura
do algodão e da seda em ,varios
Estados :do B;-asil,' notad�'DelJte
em S. Paulo, Estado que 'Visita
ram com o maior cüidat�o e

mais lhes Lhamou a attenção.
Nessa apreciação ,The Statistie

elogia o progresso ja alcançado

pelo Brasil nesse particular, sa·

lieatando o aperfeiçoamento das

grandes fabricas :de tecido de
seda, de algodão e de casemira
qne podem ser equiparadas Bac;
melhores do mundo, sob vários
aspectos.

Accrescenta que o futuro des­
sas industrias esta amplamente

.

assegurado, não s6 pelas grandes
possibilidades que oííerece o

solo, para todo o genero de cul
tura, como pelos beneíícos esfor·,
ços que presentemente vem em

pregando na sua incrernentação
o povo e o governo do Brasil.
Referindo se a especialidade do

clima-para a cultura do algodão
e da seda, diz que o Brasil está
fadado a ser o celleiro do mundo
n.. fornecimento daquelles pro­
duetos, suggerindo a concentra-

,

ção, nesse paiz, ce toda a produc.
ção mundial do algodão e da
seda crua.

Conclue o articulista dizendo
que nesse oarticular, e. Brasil

. te-m feíto muito, mas poderá ía­
zer muito matz, se toura r a peito
a empresa a que se impoz, apre
veitando, não s6 o apei íeiço
amento moderno a que chegaram
as industrras européas, como ·0

apuro da optima qualidade do
algodão, produzido em lima vas

ta zona do NOí deste e da secca,
produ-zida em S. 'Paulo e nos

Estados do Sul do paiz.

CHRONICA LOCAL
Construcções. O snr. Dr. Suo

perintendente M unícioa I aca ba de,
ad refá'endzt1ll do Conselho Muni­
cipal, fazer extensiva a Jaraguá,
Bananal e Hansa 'á lei que regula
as construcções na zona urbana.

De accordo com essa resolução
e a portaria baixada pelo Dr. Su
perintendente, os interressados
deverão requerer lice�ça para
construcção aquella autoridade,
juntando em duas vias a planta e

guiando os requerimentos por in.
termedio das Iutendencias Mun].
cipaes.
E' uma medida que se fazia

necessaria a tomada pela Supet­
intendencia Municipal, que desta
forma evita que as construcções
sejam f('itas fora de alinhamento,
em prejuizo futuro do lugar.

Réquerimen+os. O sr. Dr. Supe
rintendente Municipal despachou
os seguintes requerimentos 'ide Ja­
raguá:
Otto Wirt· - licença para cons­

trucção, - Deferido.
Carlos Vasal e eia. - Pedindo li·

cença para desviar por seu ter·
I

reno o Ribeirão Molha.
Como requer.

Bernardo Karsten - licença de
conc;trucção. - Indeferido.

Carlos Valenza - Pedindo transfe.
rencia de escola - Indeferido.
Hospedes e vianjantes. Villdo de

Blumenau esteve e'm Jaraguá o
sr. Capitão Thomé Rodriguez.
digno commandank da Companhia
de Metralhadores.
- De Rio do Sul visitou,nos

Z i2XU.d ::::;::&:5 L __ E____ .... W

o distincto .arnigo Emmemberoo
Pelizzetti digno Escrivão de Paz
e politico daquelle prospero dis­
trieto.
- Para Florianopolis seguiram

snrs, Dr. Cezar de Souza e Ar.
noldo 'Luz.
}fotas Sociaes. Fez annos no dia

29 asenhorinha Hildegard Orubba
filha do sr. Bernardo Orubba.

- Hoje realizar-se-há em Blu­
menau () consorcio do snr. Hila­
rio Piazera com a gentil senhorita
Hedwig Scheeffer, filha do Snr.
Willy Seneeííer.
Ao jovem par almejamos as

maiores felicidades.

Fiscal Municipal. Em goso de
licença deixou o cargo de fiscal
de Obras Publicas e Viação,
neste districto o snr. A Ifonso Pia­
zera, que nesse cargo sempre pro- '

curou com o maior esforço dotar
o districto de -boas 'estradas e

pontes.
P. ra substituil-o foi nomeado

o snr. Augusto Mlelke.

D. PEDRO I
PROCLAMOU A
INOEPENDENC'A

. MILHARES de AmSTADOS
PROCLAMAM QUE O

Ä EMPLASTRO
PHENIX
CURA RHEUMATISMO
TOSSE, DORES "AS
COSTAS. PEITO, ETC·..

-

:. EXISTE HA 50 AtfftOS
"

• E'U5ADO NOS HOSPITAES
�� e RECEITADO PELOS
.

GRANDES MEDICOS-- .

E' BARATISSIMO!

Edital

faço publico a quem interessar
possa, que no corrente mez co·

bra se nesta Intendetlcia MUlJici.
paI o imposto para conservação
de estradas e pontes (Tabella E,
letrá b e c). Os que não satisfa·
zerem o pagamento dentro do
corrente mez inccorrerão na multa
de 10°10 nos primeiros 2 mezes
a seguir e 20°10 do 3. mez em
diante.

.

Intendência Municipal de Jara·
guá, 1 de Julho de 1924.

O Intendente:
Arthnr MQUer

Iatendenc!a municipal de Jaraguá
iBdUtti

-,

Edificações na sede do distrieío

Faço publico a quem interessar
. possa, que, de accordo com a

portaria n. 57, baixado pelo snr.
Dr. Superintendente municipal,
fica prohibida qualquer construc.
ção ou edificação na sede deste
districto, sem que os respectivos
projectos sejam approvados na

forma do Resolução n. 325, 5 de
abril de 1923. Os interessados
deverão dirigir requerimento ao

Dr. Superintendente municipa I,
devidamente instruidos com as

plantas ou desenhos, competen,
temente cotados, de acc: -rdo com

as disposições em vígor, os quaes
serão encaminhados por interrne
dio desta Intendencia.
[araguã, 28 de junho de 1924

O Fiscal: Augusto Mielke )

�i�mna Jara�uá·
Hoje! - Sabbado - Hoje!
O Deus Pagão
dr ama de aventuras dessenrolando­
sc no bairo chinez.

Domingo
Casamento por COllviniencia

DIA 11-
Iledell,ppão de ft6tt­
,oill ß8ug(I�llella-
Salão G. Lorenzen
Sabbado. 5. äe Ja/lw
G"ll",de

Baile Publico
. Orchestra: Richter &. Cia. •

Para o qua! convidam
A orehestra e o proprietario

Pr ecisa-se um

Copeiro
Hotel Central, Jaraguá.

1 Kellner
sucht Hotel Central, [araguá.

Club Excelsior
J. J. Recena &. Cia

Resultado da Extracção de 26 Junho

37340
37341
37342
37343
3734437346
3734737352
3735337367
3736837467
3746837847
3784839847

400$
200$ .

100$
50$
20$
10$

10:000$
2:000$
1:0CO$
500$

1:200$
.

1:200$
1:500$
5:000$
7:600$

20:000$
Mais i'>formações com

José Emmendör(er
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o Imposto sobre

� Patente de be-
00 bidas e fumo.
o

� De ordem do
c Cidadão Bento

Augusto de
� Athayde, Col­
U lector das Ren­

.' � das Estadoaes

�, de [aragua, faço
Cf) publico que du­
ro rante o corrente
"O

mez, proceder­
O se-a nesta Col­
c, lectoria a co­
<t: branca do im-

________________________� _= • � posto acima .

Os Sr. Contribuintes que
durante este periodo, rl�i­
xarern de fazer 0 paga­
mento de suas prestações,
poderão fazer no primeiro
mez que se decorer com

a multa de 5°10 e no se­

gundo com a de 100io'
A cobrança executiva

impreterivelmente será ini­
ciada no mez de Outubro
com a multa de 15°10' de
accordo com o regulamen­
to em vigor.
Collectoria de Rendas

Estadoaes de Iaraguá em

em 1. de Julho de 1924.
O Escrivão

Gustavo Arantes

JIII·a!J"a� tio Sill

. -=( Typog�aphia - �apelapia) .

Excuta-se qualquer trabalho Typographico ein uma e mars cores

� �III fli

� �
Q.

.

Grande sortimento em pap��':n���c���os para o uso particular e

�,�III Bonito sortimento em .PerlllllUIJ�i�ls Artigos finos III III

� Vasos, Copos, Sabon,etes, Bolsas, Pentes, Escovas, Pó de Arroz: � �
(\,-=====:V=:JC:- CJC::C:::===;::==:r:J8C::C===�C=::===�C< -Q �\

�c:::::: �rc:==:=�-:::::9C::::=======:=J���
���@�����St�J@� ',================================'

lJTao temer: II, t",f;e,.cIIlose I ESCRIPTORIO DE ADVOGAGIA

S
'

I�� Dp. Ivo (J'AquillO
'an'gU 18no I'" I

e
Tmta de causas civeis e criminais nas cornar-

,,- "

, '\9 cas.servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.

(FORMULA

ALLEMA)I
�(ê) Divisões e dernarcaões de terras, dispondo

, \9 o escriptorio de technicos para os servisos
E' o melhor e o maís activo fortificante que existo. Uma de campo, pelos quais se responsabiliza

colher de "SANGUINOL" faz mais effeíto que um vidro do COI'iSULTAS DAS 12 Ás 16 HORASmelhor tonieo. As mãe" que criam, os Anemieos, as \Moças
pálidas, as Crianças rachiticas e escrophulOsas, os Esgotados, (c) OURO VERDE Santa Catharina
os Depaudrados, obtem carn�,s, saude vigor e �angue novo, ®
usando o , ..8ANGUINOU'. E o melhor preventivo centra a @lTuberenlose Desenvolve e

f.llZáS.
criancas robustas.

JEm todas as drogarias e ptmrmecles; -

""",--.rIIIIIIli'lII-..oI@'�S§?X�@������@�' ,

•

Deposito de ,livros. Escolares e Commerciaes

o .EtlUnl

ELIXlR DE NOGUEIRÁ
Exigir sempre: do Phco.
Chco. J. da Silva Sílveira
Lombrigueis a vermifugo
de primeira ordem é en­

centrado em todo o Brasil

_____________________�����5��5���5555�5��5S
DESEMBARGADOR I Dr. Marinho Lobo

DR JOSÉ ARTHUR BOITEUX � ,

' AIP>V@GAJllO
lii"I Residencia: Rua Engenheiro"

Advogado I Nierneyer, 18

� Consultas: Das E' as 10 e

.R. General Osorio, 24 � das 14' as 16 horas.
S Joinville

FLORIANOPOLIS
� � ��5��5��5S�5SSS�S��s�

'Pery lSachado <;> maior vio1i�ista da actua-

"�I lidade manifestou-se de
, - maneira louvavel sobre o

MAfEIRlIE JEOONIEJKAMIP
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Moveis.
. V�nde,se uma mobilia de vime,

novo, constante de 8 peças.
, e Informa-se nêsta iedácção.

"

Köbel.
Zu verkaufen eine Saaleinrich­

tung aus Weide, neu, bestehend
ius 8 Stuecken.
Näheres in der Redaktion ds.

Blattes.

Atten9ão
Um Motor HBctrtco
d. 20 P S com transformador,

tudo em perfeito estado, vende se

por preço baratíssimo.
Informações com

'Henrique Jordan cf Cis.
em .joinviJ)e - Caixa 75

Bdllal

Imposto sobre Petente äe
bebidas e fumo

De ordem do sr. Collector faço
publico que durante o corrente
mez, proceder-se.a nesta Agencia
a cobrança do imposto acima
dito.

, Os srs. contribuintes que du.
rante este periodo, deixarem de
fazer o pagamento de suas pres­
tações, poderão fazer no primeiro
mez que se decorer com a multa
de 5 porc. e no segundo com o
de 10 pore.

,

A cobrança executiva ímpre­
terivelmente será iniciada no mez
de Outubro com a multa de 15
core, .de aecordo com, o regula­
mento em vigor.
Agencia Fiscal de Hansa em

1. de Julho de 1924.
O Agente fiscal

Avelino dos Santos

RIXIR DE NOGUEIRA

Empr8la�D com
sue c • s S o Das
seguintes moles·,
tias:

pentes}r
9R

��:���::;;-;;:;3"'1para ocäbello "

'

'

•

Conheceis o afamado

LQ,�ão -

' P,eitopa�' d«;l A�gieo" Pel�'ten�e
Pó deSabão m

e suas .��udes? ,

\�_'e Sabonetes

�\ ff(
.

formado pela Academia do Rio de Janeiro
,

'Rio Grande, 12 de Setembro pe 1922., Illustre- sr. Domingos da
Silva Pinto. - Por achar me ausente da cidade é que-�o hoje recebi a sua

tinteiro estimável carta. Sobre o seu preparado PEITORAL ANGICO PELOTENSE
)3

- tenho a dizer lhe reputo :) de grande efficativas bronchités principalmenteolsas

�.,
naquelles que predominam com symptomas desagradaveis o catlíarro .e tosse

�Palha para
-

'

De Recordo C1l1m este penar, tenho-o prescripto em varios casos, 'colhendo
Cigarros, Es-, sempre util resultado. Disponha sempre do seu Atto. Cra.. e Obro Dr. Ma'

queiros 110el A. Affonso Reis.
'

,

C·
< \ Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio \

�������s, �
de Janeiro, capitão,cirurgião do 9 batalhão de infantaria, estacionadio nesta

�cidade de Pelotas etc.
-

Pasta para
'

Attesto que tenho empreg ido em diversos doentesde (ninha cli-:
calçados nica aíletacados-bronchites quer de forma aguda quer chronica, o Peitoral
Espelhos �\

de Angico Pelotense, preparado pelo hab.I pharrnaceutíco Domingos da Silva'

�l<egu,as ,I, Pinto, 'f que do seu emprego tenho consegutdo bons resultados, ô referido
é verdade e por isso o attesto e juro sob a fé do meu grau.Tinteiros U ( ,

_ Pelotas, 21 de Novembro de 1920
,Vasos para � \ " Dr. Joio TollntiDo Bai'retto de Albuquerque,flores e agua

i� C f'
-

tt '-...A D E L F
. oi ,. ..:

(f'

"�C 11 J on Irmo este a eS.HU.lO-;, r. . . erreal.1 -AraUJO rrrna reconxeclda
O ares

�
Vende-se nas bcas-pharmacias e drogarias do Estado.

em diversas I Em Curtiyb« ni! drogaria Bt_�el'& Sieget e outras. Em l-Ioriano»
qualidades

-

\ polis : .Roão.'t:>ho ��into da Luz e outros.
e muitos

OtF�
'I DéPOSitO Geral; D,rpg�rJsr '�dusrdo C. Set/ueils,

pelota�1t bi t )
- Estado do Rl0 Grande do Sul.ros O jec os '

offerece �����.::.;n:--�-�
-

,IArthur Müller. i._.••- _ ��_�_�� __
'

fiODDaDDaDaODDaaaDDaaaaaaaDaaaaDaDDDDaaDDaaDDDDaaD�DDaaDaDa�aaDaaDao]aD�
8
-,

. -. •

,
B

I VANADIOL.: fg.
-

D

s Licença do D. S. P. I. 114 em 6 -12....: &15 g
g g
g E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante ;8
o �

g geral.
f

'

, :
h' �

g .. . Poderá ser usado pelas creanças racas e magrrn as, 8g pel s moças anemieas e pallidas, pelas senhor�s eníraque. g
g cidas e nervosas, pelos velhos cançados e d�elltes, e es: go pecialmente pelos CONVA' ES<:ENTES, 3 VIdros é o suf '.iii

, 8' ficíente para engordar alguus kllO_s,,' O VAN'ADIOL é o g
g remedio alimento descaaça e Iortífica o systema nervoso, 8,� restaurá as força� perdidas, r�constitue o �orpo frac� e gg

.

magro, tonifica o cérebro, estimula o appetite. e, previne gg as recaídas, gg 'o: • �
•

•
- � i

D

g ftvss pharmncles e drogariLÍ� ,.'
__ I8 - "

" .-, - a
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�S\V;:nJ (Billig zn verkaufen}
� i

�.=�� � Eine gutgehellde
oi'

,/

RI'SidenCia�O;�::nsu�!lO MahJmühle
AHende chamadj)s para

mit 3 Steinen auf -dem Calhari'
nenser Hochlande, mit guterJaraguá e JoiDvHle aHer Kundschaft Die MÜhle

'C=S=:>�==::::::J
_

kann von, dem K�ufer )!()ch b.!. '

deute'1d vergrössert werden, da,
noch grössere Wasserkräfte vor­

handen sitad.
ferner noch ZUI Mahlmuehte

, gehörend 20 Hektar gutes Land
und kanu mit grre�serem Vieh.

> 'bestànd uebernomtnen w-erden.
Die Muehte

-

ist -an :gtresseren
Stadtplatz gelegen.

'

Reflektanten bitte Offerte an

der Redaktion dieser Zeitung.

Arno I1arquar,dt
Citllrl:ãÔ -Dentista

Z ,..4. H "'" ..4. It Z T

Jaraguá do lal

AIte«ttl tlOIJ

Syphilis até nos olhos
Declara em carta de

'

30 de
Agosto de 1913, O sr, [oão Fran­
cisco de Andrade, lavrador no
districto de Amargosa - Bauía,
'1ue se curou, de syphilis até
�os olhos com o Elixir de No
guei 'a, do Pharm." Chim. João da
Silva Silveira. -

,

O lU medico' Dr. Felinto Ven­
derley, residente 110 Recife (Per.
narnbueo], declara em attestado
datado de L de Maia de 1913,
que em sua cltnica tem feito. uso
do BJixir de Nogueira. do Pharm.
Chi n, João da Silva Silveira, nas
affecções, syphiliticas, .cern resul­
tados satisíactortos em iodos os

. seus períodos,
.'

Darthros ,sypblliticOI
O sr. Leonido Peixoto, resí­

dente em Muricy, Alagöas, de·
�Iara que sua espos_íl,- 'curou,se
de darthros syphiliticos com o

Elixir de Nogueira, do Pharm.
('hirn. João' da Silva Silveira,
conforme declara em carta de 18
de·,MAio de 1913.

rmsm�m�mm��mmmmml
f'iI ,Dr. Marinho. I..obd I
I se"r�ibst!::h�::W�!,h!lUng,�, I
� Rua, Engenheiro•.Iiemeyer, I, 8 I� (frühere L_udwig,str�se) _

- D1
I Sprechstunden von 8 -bis 10 Ubr

Ifi vormitags U. 2 bis 4 UlJl' nacluu_
�
M'.iIS&'!IS2I�l5ZiiIllIli!!mmsss
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Paraaá ,und Santa
Calhartna vereinigt?

...

In der "Deutschen Warte" von

Curityba lesen wir: ,Wie schon
bekannt, wird in der nachsten
Zeit auf Anregung des Bundes
przesidenten ein Kongress der
Staatspresidenten und Governa.
dores zusammentreten, um ueber
die Umrenderung der Verfassung
ZU beraten. Bei dieser Gelegen
heit soll auch die alte Idee der
Verschmelzung der beiden Siaa­
teu Santa Catharina und Paraná
aufs neue erwogen werden. Schon
seit 1890 ist der Senator Lauro
Müller diesem Plane geneigt. Da­
maJs aber kam die Sache nicht
ZUI Sprahe, weil �er leidige Grenz
streit zwischen den belden Staa­
ten die Gemüter zu sehr erhitzt
hatte. Aber auch der jetzige kel­
ter der paranaenser Politik, Herr
Dr. Affonso Camargo, wird nichts
nichts gegen die Verschmelzung
einzuwenden haben, denn er sel­
ber hat damals "die Regelung des
Grenzstreits der beiden Staaten
unterschrieben. Der heutige Go­
vernador ven Santa Catharina,
Oberst Pereira e Oliveira, ist von
Geburt Paranaenser, wie Dr. Mun.
hoz da Rocha auch. So trifft es

sicu gut, dass beide Staatsober­
häupter sich der grosszügig ge·
dachten :.Vereinigung zweier
scbwact.er Staaten zu einem n-u.

en grossen Organismus nicht ab­
geneigt zeigen werden. Im Jahre
1912 hatte Dr. Lauro Müller so­

gar die ibm_ von einem freunde
brieflich mitgeteilte Idee eines
Namens und etver neuen Haupt­
stadt tür den Staat aufgegriffen
und sofort dafuer gewirkt. Es
kam leider damals nic«t die V�r·
einnigung der beiden Staaten,
sondern nur die Grenzregelung
zustande. L�el neue Staat sollte
"Igua;:;su" heíssen, die Hauptstadt

_..'

Das racka
Erz ehlung von Friedrích Gerstäcker.

1. Die Windstille.

Es war im September des Jahres
184 --, als eine englische Brig, nach
Singapore bestimmt und von Sidney
kommend, gpgen einen leichten NOI:d
an der austrahschen Küste aufkrenzte
um in die nrerdlicn vom aust) alischem
Festland-e liegende Torrestrasse ein­
zulaufen�und dadurch den weiten Weg
um Neuholland herum abzusllhneidtm.
In dieser Jahreszeit war die die

Strasse auch noch aIU leichtesten zu

passieren, jedoch gehörte. 'immer grosse
Umsicht deR Kapitäns dazu, da diese
sogp.nannten BarJ'ier :repfs 'nur eine
Reihe bis ZU)' Oberftäche der See flm­

porragender KOl'allenfelsen !lind und
wenig tiefe Eingrenge haben. Ein
Fahrzeug, das, mit diesen KlIppen iII
Lee, von einern Oststurm überrascht
wird� darf deshalb kam hoffen, zu
entkommen.' '_

Zahall'ciche Schiffe sind auch schon

sollte, Ouarapuava sein, weil diese
Stadt im geographischen Mittel.

-' punkt des geplanten neuen Staa­
tes liegt. Das Nehere über die­
se Idee findet sich In der "Reise
nach São Bento" von E Niemeyer
als historfsehe Aufzeichnung mit
geteilt. Jeden falls '" ürde diese
Lresung, für beide Staaten eine
sehr günstige sein. Und die huno
derttausend Bewohner des strei
tigen 8ebites, die, ohne gefragt
zu werden, zum Teil zu Paraná
zum Teil zu Santa Catharina ge
kommen sind, würden sich in ei­
nem neuen grossen Staate eher
als Freunde und Mitbürger wohl
fühlen"wrehr'end heute die Ver
bitter ung immer nocu nicht 6allz
geschwunden ist."
Soweit die Mitteilung, die uns

vrelltg neu ist, Jedenfalls besteht
in Santa Catharina keine Neigung
sich von Paraná annektieren zu

lassen, denn darauf würde die
Sache schliesslich hinaustaufen.
Beide Staaten sin.í Iuer "ich dnrcn
aus lebensfähig. Der 'Ü"cnzstreit
ist abgetan, und die Bewohner
der ehemals streit igen Gebiete
haben sich mit den neuen Ver.
hält nissen abgefunden. Auch die­
jenigen, die zu Santa Ca thar ina
gekommen sind, brauchen sieh
nicht zu beklagen. Wir glauben
kaum, dass- die Leiter der catha­
rinenser Polittk auf den Plan ei­
tler Verschmelzung eingehen wer.

den. (Uwb-)

lveueste Nachrichten.

Rio de Janeiro. In Rio
erschien kürzlich auf einem Po­
lizeiamt em gewisser Manoel Ta·
vares. Die Amtsstube war, leer;
der Kommissar ausgegangen, die
Ordonnanz im Nebenzimmer be­
schäftigt. Manoel setzte sich be­
haglich in den Sessel des Korn­
missars und wartete der Dinge

an diesen Barrier reefs gescheitert, an
denen weder Bake noch Lenchturm
den Seemann vor der di ohenden Ge­
fahr warnt, aber der Zeitgewinst ist
zu grosso den ein Segelschiff durch die
Strasse macht, nnd jäh) lieh wagen
deshalb eine Menge Kapitäne den
Versuch,
Erst einmal .

ipne"halb der Riffe
: angelangt, ist auch in der Tat die
grösste ,Gefahr ueberstallden; denn
sollte sich dann wirklich nQch ein
Sturm erheben, so s�kützen diese Klip­
pen, die es draussen bedrohten, das_
Schiff vor einer hohen See. und die
Keralie bietet dabei fast uebeJ'all von
fünf zu zehn Faden guten und festen
Ankergl'und.
Die Torresstráit Heegt ausserdem'

an der t�renze der Stnrmregion, denn
zwischen .:lehn Grad nQlrdlicher oeder
suedlicher Breite, als.o bis �um zehn:
ien Grad vom Aquator, 'lrhebt sich
der Wind nur hrechat selten zu einem
w{rklichen Sturm. Jen!'r Stl'ich heisst
deshalb auch die Zone d 31' Windstil­
len, da solche hier viel vörherschend
sind, als heftige Winde.
Die, "Hetsy :Ann" von Live:pool

kreuzte deshalb, wie schon· gesagt,
m�1 allen J.lramsegel �auf, um soviel,

die da kommen sollten. Richtig
erschien auch bald die Mutter
eines betrogenen Mädchens und
trug ihm offenherzig ihr grosses
Herzeleid vor. Manoel versprach
Abhilfe und entliess die getröstete
frau. Sodann rief er die Ordo­
nanz herbei und befahl ihr, sei
nen "Kollegen" herbeizurufen.
Der Polizeisoldat mac h te zwar

grosse Augen, kam aber dem Be­
í.hle nach. Der Kommissar kam
und sah nicht weniger erstaunt
den Mann gelassen auf seinem
Platze sitzen. Noch grõsser war
seine Ueberraschung, als er die
verblüffende Mitteilung Manoels
vernahm, er sei auf Befehl des
Polizeichefs gekommen, um den
den Kommissar abzulesen. Dieser
<versuchte, Einwendungen zu ma

Chen, die Manoel damit abschnitt
dass er der Ordonnanz befahl den
Kommissar hinter Schluss in Rie­
gel zu setzen. Endlich stieg dem
Kommi5sar der Verdacht auf, es

vielleicht mit einem Irrsinnigen
zu tun zu haben. Er rief darum
schnell Hilfe herbei, worauf es

gelang, Manoel zu überweltigen
und ihn zur Beobachtung' seines
Geisteszustandes in das Institut
der Gerichtsärzte ueberfuehren
zu lassen.

- ,_

Deutschland. Wie ein Tele
gramm meldet, hat General De·

, goute mit einigigen Ausnahmen
die Rueckkehr der sei-t .dern 11.
Januar U923 aus dem Ruhrgebiete
ausgewiesenen Personen gestattet.
Ebenso sollen alle -politischen
Strafen nachgelassen werden. Die
Prozesse der wegen anderer Ver·
gehen verurteilten Persauen sol­
len revidiert und die greesste
Milde bei Erledigung derselben
geha.idhabt ·�erden. Ueber 60eoo
Personnen erhielten bereits die
Erlaubnis zur Rueckkehr ins Ruhr
gebiet.

als m�glich' Fortgang zu machen,
nach Norden, und der Kapitän ging
als gegen Mittag der Wind vrellig
einschlafen drohte, mit auf den Rük­
ken gelegten Händen auf seinem Ver­
deck auf und ab, und pfiff leise vor

sich hin. '

Seeleute pfeipfen ja immer bei
Windstille, weil eie dadurch den WiDd
herbeizurufen glaubpn. .'

Um zw(E1f Uhr schlief die laise
Brise jedoch vollständig ein,. und als
Kapitän und Steuermanll an drm fast
\\ olkenleel'en Himmel ihre Observa­
tion genommen, lag die See funkelnd
im Sonnenlicht in -Spiegelglaette um

sie her.
,

Windstille - es gibt nichts Schrek­
licberes, Monotoneres in der Welt
fuer ein Segelschiff als eine Windstille

, Ja für den Dampfer ist es gerade
die beste Zeit, denn so so viel wtrk­
samer arbeitét die Maschine, und keine
entgegenprallende Woge hemmt den
Gang des Botes. Aber schwerfrellig
trreÍlmend, rollend und schaukelnd
sehwank das auf seine Segel und dea
Wind angewiesene Fllhrzeng auf der
metallblinkenden Flreche.
"Reepschiregel' prügelt sich mit dem

Segelmacàer", sagen die Matrosen,

Wofür danken? Das war ni.·t
mehr als Recht!

EnglaBd. Die Nachricht vom

Wahlsiege der Aíríkander-Partel
unter Führung des Generals
Hertzog über die bisher am Ru­
der befindlichen Unionisten un­

ter Führung jíes Generals Smuts
bat, obwo-I sie nicht unerwartet
kam, in England tiesen Eindruck
gemacnt. Die Presse fragt, was

nun werd(:'n soll, wenn diejenigen,
welche die Wiederherstellung der
Buren-Herrschaft über Südafrika
unter Lostrennung vom Britischen
Reiche auf ihre fahne geschrieben
hilben, die Regierung in der 'SÜ·
daíríkaaíschen Union überneh­
men., General Hertzog wollte be­
kanntlich schon während des
Weltkrieges unter Anlehnung an

die deutschen .Kotonialtt uppen in
Suedwest die ehemaligen Buren
republiken von der britischen
Herrschaft befreien und wenn er

nicht beizeiten gefangen genom­
men worden weere, so hätte er
den Reicnsín.eressen iII einer der
kritischsten Perioden der brítí,
sehen Geschichte schweren Scha­
den zufuegen kcennen. Nun soll
dieser selbe Mann, der sich auch
nach seiner Freilassung stets als
unverscehnlicher feind Englands
bekannt hat, die Regleruno in
der Suedaírikenischen Union lei­
ten. Fs ist nicht anders zu es.

warten, als dass er es geger. En­
gland tun wird. Enzelne konser­
vative' Bletter stellen bittere Be­
trachtungen darueber an, dass
man dem "quecksilberigen Walli·
ser" (Lloyd George} im Kriege
die Premierschaft anvertraut hat,
denn er habe dank seinen derna­
gogische.i Instinkten soviel Auf·
hebens von der .Kriegsphrase"
vom Selbstbestimmungsrecht der
Völker gemacht, dass nicht nur
der feind, sondern auch das Bri
tische Reich :die folgen zu spü.
ren bekomme. Wenn wenigstens

wenn de schlaffen Taue gegen die
_ Segel un.l diese wieder ihr erseíta
schwerfrellig gt gen die Masten schla­
gen. Herueber und hinüber schwank­
das Schiff, und wenn dann nech
manchmal ein leichter Regen oder ein
starker 'fau während der Nacht flUit
so peitschen sIch die Segel so ab,
dass man die weisßerr Flocken herum·
fliegen sehen kann.
-Drei Tage W.indstilla ruiniercn auch
in der Tat die Segel,mehr, als vier­
zehn Tage acharfes Segeln, uod be­
schlagen kann man sie trotzdem nicht
denn jeden Aúgenblick mag sieh' eine
leichte Brise erheben, die dann unbe­
nutzt vorübergehn wu�rde .- und das
Schiff macht ohnedies keinen Fort­
gang.
Alles Pfeipfen balf nichts; der Wind

blieb aus, und zwar ao vOllstrendig,
dass der Mann am Steuer, der trotz­
dem seine Wache halten musste, eben­
falls einschlief, uud nur dann und
wann emperfuhr, wenn daa durch eine
'Woge zur Seitfl gedrrengte Ruder eie
nen Ruck tat und ,Griffspeichen ihn
trafen.
Und es wurde Nacht - aber wie

prachtvoll funIfelte das Meer, das
nicht allein die tausend Sterne wider.
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jetzt eine energische Regierung
am Ruder wäre, so würde sie
alsbald Vorkehrungen treffen, um
etwaige Losreíssungsgelueste des
Generals Hértzog im Keime zu

ersticken. Aber von den Labo­
risten und liberalen sei nichts
zu erwarten, denn das seien lauter
Ideologen.
Russland. .Le Matin" ver

öffentlicht Enthuellungen des
Generals janín, des frueheren
fuehrers der französischen Mís­
sion in Sibirien, der erklärt, er

babe die Asche des Zaren und
seiner familie nach Frankreich
gebracht und sei sicher, dass kein
Mitglied der Zaren familie mehr
am Leben sei.
Die sterblichen Reste der Za­

ren familie seien dem frueheren
russischen Botschafter Giers, dem
Vertreter des' Grossíuersten Ni
kolaus, uebergeben worden.
janín bezeichnet die frau als

eine Betruegerin, die sich kuerz­
Iich in Rio de janeiro als Gross­
fuerstin Tatjana ausgab, und
versichert, die Asche, die er nacs
Frankreích gebracht, sei die Asche
der gesamten Zarenfamilie ; es

fehle nur ein finger der Zarin.
Weiter berichtet er, russische

Aristokraten, unter ihnen die
Grossfuerstin Elisabeth, der junge
Grossfuerst Sergius Míchaelo­
witsch und zwei Sohne des Gross­
fuersten Konstantin seien bei AJa­
pavesk, 15 Meilen ncerdlich von

Jelfaterin'Sbing, lebendig In einen
Schacht geworfen und' mit Hand­
granaten geteetet worden.

( Lokales ).-----------------------

Alle, die beabsichtigen ein
Haus oder Nebengebäude zu bau­
en, werden darauf aufmerksam ge­
macht, dass solches nur nach Ein­
holen einer Bau Erlaubnis ze­
stattet ist. Zu diesem Zwecke

ist durch die hiesige Intendentur
dem Herrn Superintendenten ein
diesbezügliches Gesuch eíneurel­
chen, welche" von einem Bauplan
dass in zwei Exemplaren ausge­
fertigt sein soll I -egleitet sein
muss, damit schon vor Erteilung
der Bau Erlaubnis, festgestellt
werden kann, ob der -in frage
kommende Neubau den gesetzli

. chen Vorschriften entspricht
Wir verweissen auf die Vererd­
nung des Herrn Superintendenten.
Pocken. . Es hat sich das

Gerücht, die Pocke" wären hier
nach jaragua verschleppt worden
bestaettigt, Da errahrungsgemäss
die Impfung das beste Schutz
mittel gegen diese Seuche ist, ',.
wird allen, die sich einer solchen
in den letzten [ahren niest un­

terzogen haben, angeraten, von

der unentgeltlichen Schutzimpfung
die Herr Dr. Langhoff vormittags
VO:1 8 10 Uhr und Abends von

6.8 Uhr in seinem Konsultoriurs
vornimmt, Gebrauche zu machen'
Ausdrücklich wird bemerkt, dass
diese Impfungen unentgeltlich
sind.

Steuerzahlung. Auf der Mu'hi·
zipalintendenz; Die Wege und
Brückensteuer (Grundstücksteuer]
Auf der Staatskollekforie das

2. Semester der Getränke u .d
fumsteuer.

So"""be,,d, s. Jllii
. grosser

öffentJ. BALL
Kapelle: Richter & Cia.

Hierzu ladet frdl. ein
Der WjrLu. die Musik.

spiegelte, sondern auch in Millionen
Phosphorlichtern seinen eignen Glanz
entfaltete. Und wie geheimnisvoll sich
das regte in der dunkeln 'I'ieíe, wie
blitzesschnell einzelne feurige Strahlen
darin herüber- und híaúberachossen,
wo ein grceeserer Fisch die Flut
durchschnitt und in dem erregten
Wasser einen GluteDlltrom zurückliess
- Und was fuer pin wunderbares,
grünscbillerndelf

�

Licbt die weichen,
t'klen Quallen warfen, die wie atmenda
BIssen bald auftauchten, balti wieder
langsam in die Tiefe sanken.
Wt'iter hinaus, wo die innere Be­

wegung nicht sichtbar war,. blieb das
Meer dunkel, aber plretzlicb loderte
t'S orãentEch empor, :wie in eil\eill
lichten Feui!rschein, als ein Walfisch
oder Cajelot viclleicht sich aus der
Tiefe emporschnellte und wieder zu­

rückfallend auf das Wasser schlug,
dasi es wie Garbt'nlichter bei einem
Feuewerk àuf und.auseinanderspritzte.
Fast alle Mann an Bord lehnten

auf der Schanzkleidung und bhc�tf'n
auf das wunderbare Schau.piel bin-

. aus; denn wenn sie das Leuchten des
Meeres auch scho!l oft gesehen hattl}n

géschiehlt es doch nur sehr selten,
und unter besonder.s rgünstigen Ver-

haeltnissen, dass ea sich in solcher
Pracht dem Auge zeigt.
Aber endlich ermüdeten sie auch -

die nicht' auf Wache Befindlichen
drüektea sich in ihre Kojen, und die
Wache selber lehnte schrefrig an Deck
herum. Weshalb hätten sie auch mun­

ter bleiben sollen; Gefahr wahr wahr­
lich nicht zu fuerchten.

So verging die Nacht, und im Osten
faerbte sich df'r Himmel lichtgrau -

kaum zehn Minuten später zeigten die
Nebelsp.hichten dort drueben schon
einen rosigen Rand, und 6he es noch
völlig hell geworden war, stieg der
ol:lere Rand der Sonnenscheibe glü-

, hend über den Horiz{)nt herauf und
gOSI Licht und frisches Leben in die
Welt..

.

Aber trotzdem regte sich noch kein
Lufetchen, und wie still si� indessen
auf dem Meere gelegen, zeigte sicl.
er jßht.

(Fortsetzung folg t)

Abgefertigt. Fran Huber (l!;U ihrem
Manne, der in der Nacht fuerchter­
lich schnarcht): "Du wuerdest viel
weniger Gerreuseh macheu, wenn du
den Mund zumachen wolltest." Harr
Hnber (i.nHalbechlummer)": "Du aU(lhl

l§iidulI,eril."-Pnl"'·pltln: Ausgehend.-
Ab Bremen: An Santos.

Dampfer ';\�refeld" 31. Mai Dampfer "Crefeld"
•

24. Juni
" "werra" 7. Juqj' " " rferra" '25."
""Gotha" 21." ""Gotha" 15. Jnli
" "S.Cordoba" 23. " ""S.Cordoba" 17. "

""Weser" 12. Ju!i "" Weser" 4. Aug.
,. "S.Nevada" 2. Aug. " "S.Nevada" 25."
""Kreln" 9." ""Köln" 31.- "
" "Crefeld" 23." " "Krelf' 31. Juni

Dampfer "S,Cordoba" 25. Sept Dampfer "S,Cordoba" 6. Sept.
""Werra" 12. Okt' IJ "Werra" .

20. Sept.
""Gotha" 23. Out' " "Gotba" 5. Outu
" "S.Ventana" 30.. Out' " "S.Ventana" 11. Out.
""Weser" 10. Nov' " "Weser" 13. Out.

S.Nevada" 15. Nov- " "S.Nevada" 25. Out.
"Köln" 7. Dez. ,.

. "KreIn 15. �ov.

Hein.heh,oe"d:
Ab Santos: Am Bremen:

Dampfer "S.Nevada" 29. jun! Dampfer "S.-Nevada" 29. Juli
" "Crefeldt" .14. Juli " "Crefeldt" 5. Mal
" "Werra" 28. Ag· ., "Werra" 21. Aug.
" "S.Gordoba'· 2." " "S.Cordoba" 22. Aug ..
" "Gotha" 11.,. " .,Gotha'" 5. Sept.
" "Weser'" 1 Sep, " "Weser" 26.' "
,,'� "S,Nevada" 13. Sep, " "S.Ne.vada" 5. Okt.

Dampfer "KreJn" 29. Sept. Dampfer ."Kreln" 23. ou.
" "S. Cordoba" 11. Okt.: " "S.Gordoba" 31. ,i

"Crefcldtll 20. Okt. " "Crefeldt" 14. Nov.
"Werra" l O. Nov: " "Werra" -.. 4. Dez.
"S.Ventana" 15. Nov. -" "S.Ventano" 5. Dez
"Gotha" 24� Nov. ""Gotha" 19. Dez.
"Weser 8. Dez. ""Weser 2. [an

Oie Abfahrten der Dampfer VOll Rio de Janeiro finden
stets einen Tag speter statt.

Die Dampfer der sog. "Sierra.Klasse" haben I. u. III. Klassen­
einrtchtung, die uebrigen für Mitte) u, III. Klasse.

Anlaufshäfen der Sierradampfer sind: Santos, Rio de Ja
neiro, Líssanon, Vigo, Boulogne und Bremen.

Antsutstueten der übrigen Dampfer sind': Santos, Rio de
Janeiro, Bahia, Lissabon, Vigo, La Coruna.

.•

.

Madeira wird in Gegensatz zu den Dampfern der anderen
deutschen Schiffahrtsgesellschaften von allen Schiffen des Nord-
deutschen Ltoyd angelaufen.

.

Informationen erteilen in São Francisco do Sul:
'Hcepcke, Irmão « Ciã., ...e.genten.

Norddeutscher-L1oy.

"

"

"

"

"

"

ßremeu

-Kirchennachrichten.
Jaraguá 1.

3. S. n. Trin. 6 Juli, morg. 9,30 Uhr
Gottesdienet am Jaruguâ-Cen­
tral,

4. S. n. Trin I3.Juli, morg. 9 ein halb
Gottesd. in der Itapócusinhost,
naehm. 3 Uhr am Itapocúsinho

5. S. n. Trin. 20.•Juli. morg. 9 ein
halb, Gottesdienst am Jsraguà­
Central

()ODCDDDODDDDDODDDDD:aOODCODDooooac()
D D

i Dr. OHo LaDghoff. �
g lJeburtsheJfer, Wundàrzt 8
g Operateur g
D o

g Ar.zt für alle Krankheiten, g
g (Allgemeinpraxis) g
8 früher Assistent in 4 Uni· 8
8 versitätskli�iken in Berlin. g
D D

g Wohnung u. Sprechzimmer im g
D D

8 Hause von Aleis Stüber am g
g Stadtplatz in Jaraguá. g
D - D

g SPRECHSTUNDEN: vormitt. g
ag 8�12 Uhr. Abends 6"":'8 ·Uhr . g

• C
D D

()ODOOOCDDDDDDODDDDDDOOnDDDODDaaaaa(]

Achtung!
Zur geil. Kenntnisnahme Idass

ich hier am Orte eine

Mal�r- u. Gla��r���cMft
erreffl1�t habe.
MeIn' Bestreben ist. Gute und

garantierte Arbeit zu liefern.
_ Hochachtungsvoll

August Muncke
Wo!mhaft bei fritz Vogel

Kammerland.

Schlüm:n, Pastor

Jàraguá II
3. S. n. Tr. 6. Juli vOlm. oberen

Jaraguá.
S6hneider, Pa.stor

Empfehle mich den w. Publi­
kum fuer alle Nreharbeiten wie
Herrenanzuege u. S. w. Kragen
werden sauber geplrettet.

Frau JarchoVf.
im Hause E. Steir•.

Verbiete J���e o��_
iaubnis meiQ Grúndsück am Rio
da Luz zu betreten.

Rio da Luz, 24. Juni 1924.
Richard Fiedler.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


